
EFEITO DE SACAROSE , PROTEINA 
CI DAS SOBRE O PULGÃO VERDE 
(RONDANI, 1852) (HOMOPTERA , 
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HIDROLIZADA E INSETI 
Schizaphis graminum 
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Effect of sucrose , protein hydr olisate and insecticides 
upon the greenbug Schiz aphis graminum (Rondani, 1852) and 

associated natural enemies 

The application of sucrose and protein hydrol isate used to at 
track agressive ant s to interfere and check the grain sorghum greenbug 
biological control , and the insec ticide selectivity to preserve benefi 
c ia l arthropods were studied in g rain sorghum. The chemicals and dosages 
(lb/acr e) tested were : sucrose 44.6; protein hydrolísate 8.9 ; disulfo 
ton (granulated formulation applíed in the top) 1.0; endosul fan 0.45; 
and parathion 0 . 5 . Disulfoton , endos ulfan , and parathion proved to be 
efficient agains t Schizaphis graminum (Rondani , 1852). Sucrose and 
protein did not pr ove evidence of attrativeness for ants to avoid the 
action of parasites and predators in this study . All the treatments 
affected significantly the infection of aphids by E'ntomophthora aphidis 
one day after the application. Parathion was toxic t o Sc.ymnus s p. lar
vae, Chrysopa sp . larvae , Doru Zineare Eschs ., 1822 adults , and 
Araneida adults. Parathion was the unique insecti cide that affec ted 
the emergence of S. graminum parasites from mummies co llect ed one day 
after the application , and it also r educed t he syrphids r eared from pu
pae in 34% at t he sarne conditions . Disulfo ton and endosul fan were se 
lec tive to Sc.ymnus sp . larvae, Ch1•ysopa sp. larvae and Araneida but they 
drasticaly r educed D. linear e . Parathion , disulfoton, and endosul f an 
also reduced the number of Toxomerus dispar (Fabric ius) puparia and 
Ocyptamus spp . syrphid larvae . The decreasing order of toxicity on pre 
dator complex was: parathion (95%) > endosulfan (50%) > disulfoton 
(39%) > sucrose (33%) > protein (24%). 

INTRODUÇÃO 

O surgimento do acaro Ol igonychus pratensis (Banks) da 
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condi ção de sec undaria par a primar i a i atribuida ã des t ru i ção dos 1n1rn1 
gos na t urais do agroe cossistema-s orgo s e gundo TEETES et alii (L975) . Pa 
ra VAN DEN BOSCH ( 1965) a grande d i ficuldade do con tro le i ntegrado i ; 
desenvolvimento de ins e t icidas sele tivos. Dada a di ficu ldade de produ 
ção dos refer i dos produtos a cur t o prazo hâ necessi dade de procura de 
seletividade nos i nsetic i das ja disponives ao agricultor: (SMITU & VAN 
DEN BOSCH , 1967) . 

:CTERN & VAN DEN BOSCH (l959) constataram que parathion a O, 14 
kg/ ha reduziu Larvas de s i rf Í deos , Chrysopa sp. e ad ulto de a ranha s em 
100 , 99 e 4%, 24 horas após, e 92 , 93 e 22% , 72 horas a pós , em alf afa . 
Esses mesmos autores co letaram pu lgões 'l'heY'ioaphis maculata (Buckton) 
mumi ficad os por Proan pa l li t anues , 24 ho ras após a aplicação e esperaram 
a emergência; verificaram que par a t hion não afetou apupa no interior 
do pulgão . SHOREY (1963) cole t ou pulgões de BY'ev·iaor,yne br>/'!s .~frae par~ 
s itado por Di aeretiella rapae (M ' lnt os il , L855) um d i a apêis pu lve r izados 
por pacathion e endosulfan. Parathion a 0 , 57 e 0 , 25 kg/ha pe rmit i r am 
apenas 35 a 24% de emergência do pars i to e endosulfan a 0 , 21 e 0 , 28 
kg/ha , 96 e 86% de eme rgênci a , r e s pect ivame nte . BARTLETT (1964) elas s i 
f i cou parathi on e endosulfan como a l tamente tóxi cos ã larvas de Chryso 
pa carnea em laboratór i o . Conforme RIDGWAY et a'lii ( l967) disulfot on 
granulado no solo reduziu as aranhas e Scymnus spp . em 64 e 82% respe~ 
t ivamente . WARD et a'lii (1970) estudando efei t os colater,.i i s de i nse t 1 
cidas sobre inimi gos naturai s em sorgo verificar am que : parath i on e di 
sulfoton resultaram em 86% e 787, de r edução nas larvas de si rf i deos a 
0 , 56 kg/ha; d i sulfoton a 0 , 56 kg/ha no cartucho a l em da ai.tamente efi 
c iente ao pulgão foi o ma i s sel etivo a inimigos naturais ; disulEoton na 
mesma dosagem não afe t ou himenopteros parasitas e o complexo ~e i nimi 
gos naturai s; após constatar que 11 inse tic idas contra o pul.gao for am 
estatist i camente melhores do que a t es t emunha , não apresentaram melhor a 
na produção pois a tes t emunha não teve mais do que 400 pulgões por pla~ 
ta . VAN RENSBURG & VAN HAMBURG (1975) ve rif icaram que endosulfan , ao l a 
do de ser eficiente con t ra S . graminum em sorgo, Africa do Sul , foi se 
let ivo a larvas de sirfi deos e moderamente t~xi co a coccine lideos . -

DE BACH et a l i i (195 1) pulve rizaram s ubstincias açucaradas com 
poder atra tivo a fonnigas doceiras para exclusão dos in i migos naturai s 
por elas agredidas e comprovaram o controle bi ológico em culturas per e 
nes ~ sugerem o mesmo para culturas anua i s . -

CATE J R. & BO'l'Tl{ELL (1969) testaram o parath i on a 0 , 5 kg /ha em 
sorgo com 65% de paniculas emergidas e obtiveram 57 e 65% de ef i c iên 
ei a , 3 e 7 dias após respectivamente porem não se veri f i cou diferença 
eslatisti ca na produção . BOTTREU. & CATE J R. (1970) , por out-ro lado , 
encontra ram que parath i on e disulfo t on a 0 , 8l1 e 0 , 56 kg/ha foram 75% 
eficien t es a t i 21 dias após , mas tambim a produção não diferi u sign if,.!:. 
e.a t i vamente . 

O presente trabalho teve como objetivos : 1) est udar o mitodo de 
exclusão de i n i migos naturais c.om sacarose e prot eína hidrolizada em 
sorgo ; 2) estudar a eficiência e seletivi dade de endosulfan , parathi on 
e disulfo t on granulado no c a rtucho a S . graminum e seus i ni mi gos na t u 
rai s. 
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MATERIAIS E M~TODOS 

O ensaio foi instalado com base no delineamento estatístico de 
blocos casualizados com 5 repetições e parcelas de 5 x 4 , 2m. Utilizou
-se a variedade ' Contibrasil 101' com semeadura efetuada a 13/10/76 e 
as aplicações a 68 dias apÕs por ocasião da emergência das panículas. 
As pulverizações de parathion a 0,56, endosulfan a 0 ,5 kg/ha , sacarose 
a 50 e proteína hidrol izada a 10 kg/ha foram feitas com pulverizador 
Excelsior munidos de 2 bicos D2.13 dirigidos cada um ã face inferior 
das folhas de 2 ruas consecutivas . Disulfoton 2,5 G foi aplicado 110 car 
tucho na base de 1, 12 kg/ha por meio de um equipamento granulador ma
nual. 

Foram consideradas as 4 ruas centrais para efeito de amostra 
gens , desprezando-se as bordaduras e extremidades (1 m) . Estas se basea 
ram em 2 metadas: 1) contagem de pulgões vivos parasitados e infecta 
dos por Entomophthora aphidis em 6 plantas ao a caso por parce l a e conta 
gem de predadores em 6 metros lineares por parce la em 2 ruas; 2) conta 
gem de insetos em 50 redadas por parcela utilizando rede entomolÕgica 
adaptada de BOYER (1969) nas outras duas ruas restantes. 

Coletaram-se 5 puparios de si rfideos e 15 pulgões mumificados 
por parcela 24 horas apÕs os tratamentos para observação de emergência 
de moscas predadoras e parasitas destas e dos pulgões. As contagen s fo 
ram feitas ate 8 dias apÕs. 

A produção foi estimada com base na coleta de 10 
acaso por parcela e secagem em estufa ate 11% de umidade 
efetuaram- se as pesagen s e transformações em kg/ha. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

panículas ao 
apÕs o qual 

Analizando os resultados do Quadro 1 no que se refere a eficiên 
eia dos i nse t icidas observa-se que de um modo ge ral todos reduziram sig 
nificativamente a população de S. grmninwn em ambos os metodos de amos 
tragem. As parcelas tratadas com sacarose e pro teína hidrolizada nao 
diferiram da testemunha em numero de pulgões e predadores comprovando 
não serem eficazes como mêtodo de aferição de controle biolÕgico para 
sorgo, discordando pois da afirmação de DE BACH et alii (1951) ; somen 
te aranhas toram atraídas por sacarose aos 15 dias; Seymnus (larvas)-:
Chrysopa sp . e Doru Zinear>e Eschs ., 1822 mos trar:am alguma atração por 
substãncias açucaradas; parece que houve compensação entre atração de 
formigas e predadores, ao mesmo tempo, junto aos pulgões apÕs a aplica 
ção de proteína e sacarose. Apesar de parathion ser eficiente contra a 
praga reduziu os predadores em 82% . Por outro lado endosulfan em pulve 
rização e disulfoton no cartucho f oram seletivos apresentando-se como 
adequados ao manejo integrado . A ordem decrescente de eficiência pela 
fÕrmula de HENDERSON & TILTON (1955) nos 2 métodos foi: disulfoton (100 
e 85%) > parathion (93 e 83%) > endos ulfan (79 e 56%) ; a ordem decres 
cente de seletividade (media das 4 amostragens visuais) ao complexo de 
predadores foi: endosulfan (25%) > disulfoton (34%) > parathion (82%) . 
A baixa população de pulgões devido a grande atividade de inimigos natu 
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QUADRO l - :'.feito de sac3rosc, proteína ~idroliz3da e !:,,seticidas em SC'l:-go g:-anífcro pera control e do pulgão verde S. g":'C!"'r:.r.u-::, aval::._! 

dos por 2 c:.étodos de a."':lostragem e:n co:np.:iração com .:i rcdyção Ge predadores e prodcç3o. Jaboticab:il, SP., 1976. 

Dias a;,Õs a aplicaçio 

Tra::.u:-?Mos 
Xétodo vi!lua l 

(tost1ge::i e::: 

:<.,& / h.2 ) 
Nt;:!lcro oêdio de pi.:lg~es ;:,or planta 

An::cs 15 

sacar ose (50) 39,0 ]4,8 cd1J 20,9 ab 3,0 o ; ,a bc 

;,:-ote Ína ( 10 48, l ]5, 7 bcd 24,6 ab 3, l a 4,5 .1bc 

t =.sulfo:on (1 , 12) 66,5 0,2 a S, 1 ai> 0,4 a 0 ,0 a 

e ndosulfa.n (0 ,5) 43 , 5 7 , 4 a 5,4 •• O, 7 a 2 , 5 abc 

pa:-at:tio:, (0 , 56) 41,0 0,1 a 3,0 3 0,0 a 0,8 ab 

~!! s ':.ecun ~a 42,3 46, 7 d 30,6 b 3, 7 a 11 ,& 

li 
mêdia de 4 amostragen3 atê 15 dias a ;:iós a aplicação; 

y 
!Õraula ~e Henderso:\ & Tilton aos 15 dias apÕsj 

21 
::iêdias seguidas da mesma let'Ca não diferiram a 5% pe lo tf's tc iuke)'. 
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PulgÕe~/50 redadas 

? r edaCores por 

c:i~tro linear 

?':'.oclução 

e::: 

Antes 
i:'. f1.c:. . -

(~) Antes Depois Recuçao i<.g / ~a 
_1 i · 

34,6 13,2 d -5 1 3 , : 2 , 7 - 15 4'.!13 

48,6 9,6 e 22 3, 0 2 , 4 - 6 36) 4 

52 ,6 2 ,0 a 65 3 ,0 1, 5 3, :S::!5 
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rais não permitiu a constataç ão de diferença es tatís ti c a na 
concordando com WARD et aZii (1970). 

1979 

produção 

Todos os insetos reduziram significativamente o número de pul 
gÕes parasitados por mic r ohime nopteros 24 horas após a apl i cação mas o 
paras itismo foi extremame nte bai xo como se pode n o tar no Quadro 2 . A 
eme rgê ncia de parasitas pro venientes d e pulgões mumific ados 24 horas a
pós os tratame ntos mostrou que somente o parathion afeto u s ignificativa 
mente a larva ou pupa de parasitas n o interior do pulgão . Endosulfan i 
dis ulfoton permitiram 79 e 97% de emergênci a d e parasitas respec tivamen 
te igualando- se estatisticamente a t es t emunha (81%) contra 40% de para 
thion que diferiu da t estemunha . Todos os tra tamentos r eduziram signifi 
cativamente o número de pulgões infectados por E. aphidis em relação a 
testemunha apesar da baixa atividade neste e nsa io mas a redução na poE_ 
centagem de infecç ã o só ocorreu com s acarose,endosulfan e parathion co 
mo se pode o bservar o Quadro 2 . 

Com r e l ação aos efeitos dos tratamentos sobre os predadores ve 
rif i cou- se , pelos Quadros 3 , 4 e 5 , que o parathion foi a ltame nte t Óxi 
co a Scymnus sp. (larvas e adultos), Chrysopa sp . (larvas); D. lineare 
(adulto); Araneida (adultos) e Syrphidae (larvas e puparios) , 24 horas 
após a ap li cação . Endosulfan f oi sele tivo a Seymnus sp . (larva e adul 
t os) , Arane i da e Chrysopa sp ; reduziu seve ramente o número da Syrphidai 
(larvas e pupario) ; não a fetou a eme rgên cia dos adultos provenientes dos 
puparios t ratados no campo (Quadro 4 ); D. Zineare fo i tão sen s í vel ao 
endosu lf a n quan to ao parathion 24 horas após mas a s ua grande mobilidade 
faci lito u a r ecupe ração aos 3 dias para e ndosulfan e aos 8 dias para o 
parath ion devido a migração entr e as parcelas (Quadro 5) . Disu l foton 
g r a nulado no cartucho mostrou s ele tividade ecológica para Scymnus sp . 
(larvas), Araneida, Chrysopa sp . e permi tiu a emergênc ia de s irfÍdeos 
mas fo i tóxi co para Seymnus sp . (adu l tos) e Syrphidae (larvas e pupa 
rios) , 24 horas após; moderadamente tóxica (43%) a D. linear e 24 horas 
após , c hegando a 61% d e r edução aos 3 dias e caindo aos 8 d ias para 
17% . A ação de disulfoton sobre a dultos dos coccinelideo s e dermapteros 
ê devido o g rânulo se alojar no " cartucho" da plant a ond e t a i s predado 
r es vivem boa parte do tempo . No Quadro 6 nota- se que parathion foi aT 
tamente prejudicial ao complexo de p r edadores atê 8 dias após passando 
a moderadamente tóxico aos 15 d i as com 49% de redução; endos ulfan foi 
mode radamente tóxico sÕmen te l d i a após r e duzindo sua ação a partir do 
39 dia ; d i s ul foton apesa r de moderamente prejudicial ã f auna benéfica 
aumentou de 39% para 60% d e redução aos 1 e 3 d ias r espectivament e cain 
do aos 8 e 15 d ias para 26 e zero porcento de redução . -

O efeito de par athion neste ensaio contra ria aquele encontra d o 
por STERN & VAN DEN BOSCH (1959) sobr e aranhas e p upas de p a ra s ites no 
in ter i or do pulgão em a l fafa mas est• de pleno acordo com SHOREY (1963) 
quando traba lhou com B. br>ass-icae mumificado por D. rapae e mostrou 
não só a r edução da emergência pelo parathion como a inocuidade doendo 
sulfan . Com relação a Chrysopa s p. os r esultados comprovaram a ação di 
l ete ria do parathion j i observada em condiç~es de laboratÕrio por 
BARTLETT (1964) não oco~rendo o mesmo com endosu l fan que no campo de 
sorgo fo i sel et ivo ao ne urÓpLero . 
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QUADRO 2 - Efeito de sacarose, proteina e inseticidas sobre a densidade de pulgões S. graninwn mumificados por :2icrohitr1enÕpteros e pul 
gÕes _infectac!os pelo fungo Ent.or:u;phthon aphi.dis. 24 horas apôs a aplicação. Jaboticabal, SP., 1976. -

Pulgões our.:iific:idos por pl.lnta 
tratamentos e 

dosagens em 
NÚc::ero 

""l'i.eóuç,30 na 
1 

1, de ..E_8r.Js i ~ismo-!J 

kg/ha 

sacarose (50) 

proteina (10) 

disulfoton (l, 12) 

endosulfan (0 , 5) 

para.thion (0,5()) 

te.,stél!lun!ia 

A 

3,0 

5,9 

5,4 

3, ) 

2,2 

3,3 

O, 7 ab'li 

1,8 ab 

0,0 a 

0 ,0 a 

0,0 a 

3 , l b 

:Y An. 

)5 l ,1 

68 10,9 

IDO l ,3 

IDO l ,8 

100 5,1 

) ,2 

li 
calculado pela fÕn:iula: pulgões m~ificados/ total X 100; 

2/ 
- calculado pela fÕnoula de P.e::derson & Tilton; 

2,0 

4,8 

º·º 
º·º 
o,o 

6,2 

'li 
aédias seguidas da ~esma letra não diferiram a 5% pelo teste Tukey. 

67 

49 

100 

100 

100 

Emergência 

de 

para.sitos 

24 horas 

•~Õs (%) 

97 b 

79 b 

40 a 

81 b 

An. 
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5 , 1 
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11,2 b 

~ 'tç ã o ~a l , 
% ele infcc.s_ao..:J 
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10 , 3 3, 1 )) 
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18, 3 o.o 100 
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14,9 19,3 -
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QUADRO 3 - E[eico de ,acaroae, proceina e in,eticidas tobrc a população de ScymnM.a 1p. e. aranhas em sorgo atacado por s. gram,,.,,,. J.! 
boticabal, SP . , 1976. 

Tratuentos a Scymnu,/m Jinear Sc-,,ml<8/50 redadas Número de aranhaa/6 c:i linuru Redução 

dos agem em 
(LARVAS) (ADULTOS) (dias apÕs a aplicação) mll ---

kg/ ha 
Antes 1 % Anui 1 % An. 1 3 8 IS 1 IS 

ucarose (50) 7,02 S , 58 abY 40 4,0 2 , 4 •b 61 3 ,8 2 , 8 abcd 1,2 4,6 2 , 2 e 37 o 

proteina (10) 5,82 7 , 80 ah o 3 , 2 1,6 b 67 4,6 3,0 bcd 3 ,4 4,6 3 , 4 d 45 0 

disulfoton (1, 12) 7,38 4,20 ab 57 4 , 8 1, 2 b 84 3, 8 3, 4 cd 2,4 3,0 2,4 bcd 24 0 

e.ndo1ulfan (O,S) 10,80 7 , 80 •b 46 4 ,2 5,0 -. 22 4,4 2 , 8 abcd 3 ,0 3,6 4,4 cde 46 o 

panthioa (O, S6) 8 , 82 º· 78 a 93 4,0 1,0 b 84 4,4 0,0 a 0,4 0,6 0 ,4 a 100 82 

testemunha 9,60 12,78 b - 3,0 4,6 a 4,4 S,2 d 4 , 2 5,2 2, 2 abcd 

!J 
calcubdu peh fÔn;ula de Hender,on & Tilton; 

y 
Mdia1 aeauidas da =e.ama letra não difer iram a SI pelo tute Tukey. 
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QUADRO 4 - Efeito de sacarose, proteina e inseticidas sobre larvas e pu;:,arios de s irfideos 24 horas após a 

gram-ir.ur.. Jabot icaba l, SP , , 1976. 

Número de inseto$ vivos por 6 1:1. lineares 
TrataI:1entos e Tcxomerus a-;.spar 0C'dptam~ sp. 

dosagens em L\RVA PUPARl0 U.RVA PUPARIO 

kg/ha 
An. 24h % An. 24h % An. 24h 1 An. 24h 

sacarose (50) o o 3 , 6 J , 2 bcY 42 0,4 0,8 b 50 o 0,4 o 

proteína ( 10) 0 ,6 o 100 2,8 4,4 cd o 0,4 0,4 ah 75 0,2 l o 

disulfoton (l , 12) 0,6 o 100 3,6 0 ,0 a 100 0 ,6 0 , 0 a 100 0 , 8 o 100 

endosulCan (0,5) 0 ,4 0,2 75 4,0 0,0 a 100 0 , 6 0 , 0 a 100 0 , 4 o 100 

para thion (0 , 56) 0,4 º·º 100 5 ,2 0 , 2 a 100 0 , 2 0,0 a 100 0 , 2 o 100 

testemunha 0 , 2 0,4 4 , 4 . 6,8 d 0 ,2 0 , 8 b º·º 0 ,8 

!J 
c a"lculada pela fÓn:iula de He nderson & Tilton; 

y 
médias seguidas da mesma letr a não diferir.1m a 51 pe lo teste Tukey. 

aplicação em sorgo ;,or S. 

Emergência de adultos 
dos pupâtios coletados 

~~ Em. /(%) Redução 

o 

29 2/6,9 14 

24 2/8 , 3 o 

38 2/5,3 34 

25 2/8, 0 
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QUADRO 5 - Efeito de s acarose, proteina e in5eticidas sobre Chr-Jsopa sp. e Don, tineare atacado por s. 9l"'a"1linW?1. Jabotica.bal. SP . , 

1976. 

Trat.aJ:Jentos e Número de insetos por 6 m lineares 

dosagens e:::i -
Chl",1Bapa sp. (LARVA) Doru ltnsaN (JHNFAS + ADULTOS) 

kg/ha Antes %!1 Antes 8 

--
sacarose (50) 2,0 2,6 3,8 b'lj 3,8 3,4 bcd 17 6,0 d o 1,4 o 
proteina ( 10) 1,0 1,2 2,2 ab o 4,4 4,2 cd 11 4,8 cd o 8,0 o 
disulfoton (1, 12) 0,4 0,8 0,8 ab o 3 , 6 2 , 2 abc 43 1. 2 abc 61 3,8 17 

endosulfan (0,5) 1,0 0,4 1,2 ab 40 1,8 0,4 a 79 2 , 4 abcd o 5 , 8 o 
parathion (0

1
56) 1,8 º·º 0 , 0 a 100 1,8 0,4 a 79 0,6 a 61 2,6 o 

te ■ tcmunha O,b 1,0 1,2 ab 5,4 5, 8 d 4,ó b<d - ó , 8 -
---

!J 
íÕrcula de Hendersoo & Tilton; 

li 
médias seguidas da m.e:tQ.& letra não diferiram a 5% pelo teste Tukey. 
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QUADRO 6 - Efeito de sacarose, proteina e inseticidas sob,:e o complexa de predad~rcs.!J associa dos ao sorgo atacado por S. grar.rinu:r .. 

Jaboticabal, SP . 1 1976. 

Dias .3.pÔ$ a aplicação 

Tracar.ientos e 

dosagens em. 
NÜmero de pre.dadores/m linear Porcentager;n de reduçãc)J 

~g/ha 
Antes l 3 8 15 15 

sacarose (SO) 3, 10 2, 70 def~ 2 , 62 2,84 e 2t 74 e 33 o o o 

proceina ( 10) 2,98 2,94 ef 2,22 cde 2,68 de 1, 80 bc 24 o o o 

disulfoton (1, 12) 3,02 2,38 cdef O, 76 abcd 1, 50 abcde 1, 28 ab 39 60 26 o 

endoiulfan (0,5) 3 , 24 2, 12 bcde 1,58 bcdc 2,04 bcde l , 6 abc 50 23 6 o 

parathion (0,56) 3, 00 0,2 a O, 16 a 0 , S6 a 0 ,64 a 95 92 72 49 

tescemun:l.1 3,58 4,66 f 2,26 do 2 , 38 cde 1, 50 abc o 37 34 5B 

!J Coccincllidae, Chrysopidae, Syrphidae, Estaphylinidae, Reduvida.!., Der:::la;,tera e Araoei.ria ; 

!Í calculada pela !Ô:nula de Hende rson & Tilton; 

1/ médias seguidas da mi!Sma letra não diferira::: a 5% pelo teste 7ukP.y, 
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RESUMO 

A aplicação de sacarose e proteína hidrolizada usada para atrair 
e aferir o controle biolÕgico do pulgão verde e a seletividade de inse 
ticidas para preservar artrÕpodos benéficos foram estudados em sorgo gr~ 
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nifero. Os produtos e dosagens em kg/ha testados foram: sacarose 
(50), proteína (10), disulfoton (granulado no cartucho) (1, L2), endosu_l 
fan (0,5) , e parathion (0,56). Disul foton , endosulfan e parathi on com 
provaram a ef i ciência contra Schizaphis graminwn (Rondan i, 1852). Saca 
r ase e proteína não t iveram efei to satisfatório na atração de formigas 
doceiras para evitar a ação de predadores e parasitas . Todos os trata 
mentas afetaram significativamente a i nfecção de pu l gões por EntonÍÕ 
phthora aphidis um dia após a apl icação . Parathion fo i tóxico a Seymnus 
sp. (larvas), Chrys opa sp. (larvas) , Doru lineare Eschs . , 1822 (adul 
tos) , e Acaneida (adultos). Parathion foi o Único inseticida que afe 
t ou a emergênc i a de paras itas de S. graminwn coletados a 1 d ia após a 
aplicação e r eduz i u a emergência de s ir f ideos em 347. nas mesmas condi_ 
çÕes . Disulfoton e endosulfan foram sel eti vos a Scyrrmus sp . ( l arvas) , 
Chrysopa sp . (Larvas) e Arane ida ma s reduziram drasticamente D. lineare. 
Pa rathion , disulfaton e endosulfan tambêm reduziram o numero de pupa 
ri os do sirfideo Toxomerus dispar (Fabri ci us) e lar vas do sirfideo Ocy"ji_ 
tcunus s p .. A o rdem decrescente de toxicidade ao complexo de predadores 
foi: parathi on (957.) > endosulfan (507.) > disulfoton (397.) > sacarose 
(337.) > proteína (247.) . 

- 356-


